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O Interessante estudo de 
Mareei Prenant sobre Char
les Darwin loge aos habituais 
processos biográficos. Não é 
um acumulado caótico de in
vestigações despidas de inte
resse feitas por algum rato 
de biblioteca ocioso; não é 
também uma colectânea de 
notas de carácter estritamen
te científico. 

E' pelo contrário >um cons-
c encloso estudo psicológico, 
donde a personalidade do ge
nial sábio sai completamente 
esclarecida, e ama análise 
profunda á utilidade social do 
darwinismo. 

Para que o estudo de qual
quer actividade humana re
sulte eficaz é evidente que 
um completo conhecimento 
do meio é indispensável para 
asslim melhor se poder evitar 
certas incompreensões que o 
estudo exclusivo da obra iso
lada nos poderia fazer surgir. 

Seguindo esse critério, Pre
nant abre o seu livro com 
uma reconstituição fidelíssi
ma da atmosfera social, po
litica e religiosa da Inglater
ra no início do século X I X . 

A miséria do povo, a opres
são, a burla das eleições, e a 
desaparição das classes mé
dias absorvidas pelo crescente 
progresso do capitalismo In
dustrial, tudo isto é ali pin
tado com grande cópia de 
pormenores e transcrições de 
«La situation des classes la-
bourleuses en Anglaterre». 

O conhecimento deste pa
norama social vai ser preciso 
a Prenant para melhor nos 
fazer compreender a preocu
pação básica do seu livro: 
mostrar-nos a luta constante 
que se travou no sub-cons-
ciente de Darwin—talvez mes
mo sem êle dela se aperce
ber—entre o seu espírito na
turalmente desempoeirado e 
o outro—tacanho, burguês, 
falsamente humanitário—que 
uma educação preconceituosa 
modelara o fizera surgir no 
seu Interior. 

Onde esta dualidade se evi
dencia mais flagrantemente 
é no estudo comparado entre 
a parte exclusivamente cien
tífica e a sua correspondência 
particular. 

O espírito Irresistivelmente 
renovador que ressalta da sua 
obra é constantemente repu
diado pelas atitudes burgue
sas que êle assumia na sua 
vida social, de tal maneira 
que dlr-se-la não serem fru
tos da me.çma inteligência. 

«Sol dlsant» llbeTal—daque
le tipo especial de liberalismo 
«comme 11 convient à un 
bouTgeols qui a sa fortune et 
ses attaches»—as suas rea-
ções políticas eram quásl sem
pre condicionadas pelas da 
grande imprensa que, dantes 
como agora, traduziam ape
nas as conveniências duma 
classe, deformando ao sabor 

dos seus interesses o verda
deiro ssntido dos problemas 
sociais. 

Assim se explicam as suas 
atitudes dúbias em face de 
problemas como o da escra
vatura e tantos outros, em 
que o seu liberalismo se dei
xou submergir pelas corren
tes de reação. 

Todavia a enorme força ex
pansiva do seu espirito ar
guto e Justo conseguiu fazer 
estalar em alguns pontos o 
verniz duma educação taca
nha. 

Assim, logo de inicio a sua 
a t i t u d 2 perante a questão re
ligiosa e s t e v e impregnada 
dum certo cepticismo que o 
levava a duvidar dos dogmas 
embora, para não se compro
meter socialmente, náo o afir
masse senão duma forma 
vaga revelando, como diz pi
torescamente Prenant, «tune 
sorte de matériallsme hon-
teux». 

Numa carta a Lyell, o geó
logo cujas teorias tanto aba
laram o castelinho teológico 
da constituição do globo, en-
contra-se este trecho que me
lhor nos pode esclarecer a 
sua posição religiosa (1): 

«Bien de gens semblent 
s'cxprimlr sans difflculté, par 
intuítion, sur 1'immortalitc 
et sur 1'exlstence d*un Dieu 
personnel; et Je suppose que 
je dois dlfférer de ces gens, 
car Je ne sens aucune con-
vktion inné sur de tels poin-
ts.> 

Estas palavras onde a dú
vida transparece, (não derro
tista, mas sim uma dúvida 
ávida de certeza) revelam já 
uma InteMgência que procura 
compreender por sl só, esfor-
çando-se para isso por se li
bertar dos preconceitos com 
que uma educação convencio
nal impediu o livre desenvol
vimento dum espírito sem 
«parti pris». 

Mas onde o seu potencial 
inconformista se revela mais 
forte, mais avassalador, «mal-
gré lui» é na sua obra mes
tra «Orlgin of specles» apare
cida em 1859 após longos anos 
dedicados a uma laboriosa 
colecção de notas. 

O ambiente de então, quási 
o mesmo que anteriormente 
hostilizara duma maneira fe
roz Lamarck e Buffon, em
bora já mais preparado pelos 
progressos simultâneos da 
ciência e da política, reagiu 
violentamente ante os prin
cípios que abalavam a com
plicada estrutura do cdificii 
científico-religioso, com gran
de alarido daqueles que den • 

iro dele dogmãtleamente po». 
tificavam. 

A origem animal do homem 
e o derrubar do fixlsmo vie
ram opôr-se formalmente ás 
milenares concepções do «gé
nesis», sobre os quais assen
tava a ciência de então. 

Por isso os primeiros ata
ques ao darwinismo foram de 
'carácter estritamente reli
gioso. De toda a parte cho
viam críticas igualando-se em 
agressividade sobre este ho
mem que, simples mortal, ne
gava tão ousadamente aque
les ensinamentos que deve
riam ser a eterna norma da 
frágil argila humana. 

Memento homo... 
Mas lentamente, à medida 

que as descobertas antropoló
gicas vinham corroborar a 
nova teoria, coníirmando-a 
duma maneira insofismável, a 
teologia viu-se obrigada a ce
der parte do seu terreno, aca
bando finalmente por admi
tir uma errada Interpretação 
dos textos bíblicos onde, para 
que eles não fossem conside
rados inúteis, se viram obri
gados a reconhecer um trans-
formismo implícito. 

Ao mesmo tempo uma com
preensão do verdadeiro lugaT 
do homem na natureza, subs-
Hitulu o «antropocentrismo 
pusTll», como diz Jean Perrin, 
que fazia do home m o vértice 
para onde convergiam codas 
as forças da natureza criadas 
especialmente para o servir, 
conforme a Interpretação bí
blica. 

E' evidente que a enorme 
força que esta teoria repre
sentava não podia ser descu
rada numa época de eferves
cência social como aquela, em 
que as ideias se chocavaan 
com fragor em todos os cam
pos do pensamento. 

Assim, a burguesia liberal 
:ipcderou-se do darwinismo e 
brandindo-o como poderosa 
arma, derrubou com êle os 
últimos redutos do feudalis
mo, depois de atacar o pen
samento religioso nue, como 

i vimos, se viu forçado a 
cmoldar-se à ideia nova. 

Mas, como era de esperar, 
essa atitude de inconformis
mo breve se modificou. 

Para isso uma facciosa In
terpretação do darwinismo 
torceu-o a ponto de com êle 
dar bases científicas à falsís
sima lei dia Malthus, depois 
desta por sua vez ter influído 
em Darwin quando êle afirma 
não ter feito mais do que 
aplicar o malthusianlsmo aos 
animais e plantas, afirmando 
assim serem as reivindicações 

sociais apenas a forma hu
mana do «struggle ÍOT life». 

Esta analogia já) negada 
então por Engels, é aqui re
pudiada por Prenant da se
guinte forma: (2) 

«Pour traiter scientlflque-
ment la question et ne pas se 
borner à une phraséologie vi
de. 11 faut voir ce qu'est de-
venue la lutte pour la vie dans 
la société humaine, à mesure 
que 1'homme se séparait des 
animaux ordinaires. Commc 
Fa entrevu Wallace, en eífet, 
elle a ohangé de caractere à 
mesure que 1'homme aoqué-
ralt des outils. A 1'intérieur 
de 1'espèce humaine, elle a 
été manée essentiellement, 
non plus par la force corpo-
relle, non pas même par l'ln-
telligence, mais ã 1'aide des 
outils et des armes. Et ceei 
ne revlent pas à une lutte 
d'intell lgcnc2 comme récrl-
vait nalvement Darwin car il 
n'est généralement pas vral 
qu'armes et outils soient pos-
sédés par leurs inventeurs et 
leurs crèateurs. A partir du 
mement ou la possesskm de 
1'outMage définit des classes 
dominantes, la lutte pour la 
vie s'est ainsi muée pour une 
large part en lutte de classes.» 

Pena foi que Darwin, en
cerrado no meio restrito de 
sua classe não fosse capaz de 
icompreender os problemas 
sociais com um sentido de 
verdadeiro humanismo, sendo 
preciso, para que da sua obra 
se patenteasse todo o espírito 
de revolta nela contido, que 
dela se ocupassem inteligên
cias profundamente conhece
doras das psicologias popula
res e dos .seus problemas es
pecíficos. 

Melhor do que nós justi
fica M. Prenant este paradoxo 

existente na rica personali
dade de Darwin, com estas 
palavras, fecho do seu li
vro: (3) 

«ItonruooU", nnirlaW lio lR4n. Dar
win» est un flnvant passloní, qui. 
j»ar hounotote' frlmtfcfiquo. êvilo 1*»* 
tr!<'hcrks vcrlmles mais , itroiírr* »on 
Cénlo. ne peat franrtilr certalne* 
borne* do la pc-rwee. Dan» le mUlcii 
«Vont II « t prlTOTtnler. 11 pcirt dou-
ícr de In rellglon. de 1'unlvír* Im-
Tmialle de Ia ftanllf-: II pettt con
cernir 1'lionnme comme un Clre mn-
t6rlel. 11 ne pent rnotlre en qnieis-
llon IM rtirollfl nternel* de í a ciarec: 
c'e»t pouro,iiol ,|] n'ach6ve pas wnn 
ocuvre en ce qui concerne Vhmnmo. 

InterprCtcr ralioneJeUeiment la 
rfallW concite , de façon í poiívon-
Ir a«!r »or í l l e c'est poruwr en 
révolutlonalre. Darwin a pene* en 
rôvoloitlonnnfr* Jnmurairx lLmltes 
qui pouvnlt alor.» accepter et mfimo 
riVrirer «a classe. Tute, altiandou-
jiaint la roelierclie, II a r/iprtté pln-
•teiment lef> iplirase» de la morale 
offlelelle bowrjreo!*.» 

(1) Darwin—pít. 
(21 Darwin—PB. ISO. 
(3) Darwin- pç . 1*8. 


